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o ESPIRITO

DEMQERATICO

O estado do exercito francez

era deploravel. A França via-se

perfeitamente á mercê do estran-

geiro, sem nenhum recurso de

dcfcza. Uma desordem geral.

Uma desorganisação completa.

Os ministros da guerra, impo-

tentes, suceediam-sc uns após

outros. Atraz dc Narbonne, Gra-

ve; atraz de Grave, Servan; de-

pois Dumouricz; depois Lajard;

depois Abancourt. _l

Dumouriez é ministro durante

tres dias. Grave tem a cabeça

perdida de tal fôrma que assigna

meire (le Paris, em vez de assi-

gnar ministro du guewm Lajard

escreve a Luckner que os acon-s

tecimentos' do interior reclamam

imperiosamcute toda a sua atten-

ção e todo o seu tempo e retira-

seno tim d'um mez declarando

que falta a França a força mais

poderosa, a união das vontades,

e que a anarchia ameaça engu-

lir tudo. Abancourt não sabe

qual é o limite dos commaudos

de Lafayette e de Luckner; igno-

ra os movimentos das tropas;

desconhece o que se passa n'um

exercito que está a sessenta le-

guas de Paris. Dir-se-hia, excla-

niava elle com tristeza, que se

trata da marcha d'um ,exercito

inimigo!

O territorio está. aberto á. in-

vasão. Conta-se antecipadamen-

te com a derrota. Chalons' é cs-

colhido como ponto onde se pos-

sam reunir os restos d'um exerci-

to destroçado. A maior parte das

p -aças de guer-a, diz publica-

mente Dumouriez, estão desman-

teladas. Seriam precisos, assegu-'

rava Bouillé n'uma nota confi-

dencial, dez a doze milhões e

pelo menos seis mezes para pôr

a fronteira em estado de defeza

desde Huningue até Givet.

Em vão as municipalidades,

os generaes Luckner, Broglic,

Kellcrinann, advertcm o minis-

tro de que o estado das fortale-

zas da Lorena, e. mesmo de Metz,

inspira a maior inquietação. As

obras começavam, mas eram logo

intm'rompidas, ou caminhavam

com extrema lentidão, por não

liaver dinheiro para ellas.

A Alsacia assegura 'a á As-

sembláa que seria sempre o ba-

luarte da F'ança; mas as suas

praças, mesmo as mais impor-

tantes, estavam desprovidas de

tudo e com fortificaçõcs insuñi-

cicntissimas.

A mesmo. penuria, a mesma

insuliieiencia nas tropas de li-

nha. Foi preciso recorrer aos v0-

luntarios, que aiiluiram em gran-

de (plantidade. Muitos fardaram-

se e arinaram-se á sua custa.. Al-

gumas cidades armaram-nos e

equiparzunvnos com os fundos

municipacs. Mas a maioria d'el- _

' Saint-Etienne, Tullles não tinham que vestir nem

que calçar. O 1.° batalhão do

Drome só tinha vinte e cinco

luniformcs. De fôrma. que dos 169

batalhões da primeira leva só 83

se organisaram a tempo de mar-

ehar para as praças fortes e para

a fronteira.

A .Assembléa declarou então a

patria em. perigo. Ordenou a crea-

ção de. mais 42 batalhões de vo-

luntarios. Desceu de 18 para 16

amics o limite minimo da edade

requerida para o serviço militar.

Decidiu que as localidades que

tfornecessem, além das levas de-

cretadas, batalhões, companhias,

ou mesmo simples esquadras,

fossem consideradas benemeritas

da patria. Auctorisou a formação

de 54 companhias _from-as, de

(lendo á carestia. do ;Jaime verde,

e a formação dc legiões serrana

geii'as, compostas de homens li-

vres de todos os paizes. Assim

se formou a legião italiana, a le-

gião belga, a legião hollandeza,

a legião prussiana e outras. Al-

gumas foram muito notaveis, co-

mo n. legião prussiana, por exem-

plo. Decreton ainda a formação

de companhias de caçadores vo-

 

luntarios naciozmes, com 150 110-_

mens cada uma, e de legiões mz-

cz'onaes, que tomaram, geralmen-

te, o nome dos gencracs ou dos

corpos de exercito a que perten-

ciam: legião do norte, legião do

Iccntro ou de Luckner, legião de

Kellermann, legião do Rheno,

legião do sul.

Além d'isso creou um corpo

;nome de _federadoa que, em nu-

mero de 20:000, devia acampar

ás portas de Paris, e que seria

formado por cinco homens arma-

dos de cada cantão. Luiz XVI

recusou, ao principio, sanccionar

este decreto. Depois resolveu-sc,

quando viu que a Assembléa es-

tava resolvida a proceder sem a

sua approvação. De facto, quan-

do o rei sanceionou o decreto já.

os federados, mesmo sem convo-

cação legal, estavam em marcha

sobre Paris, onde chegaram a

 

| . .

*tempo de tratemlsar com os pax

risienscs na festa do 14 dejulho.

Outras medidas importantes

tomou ainda a Assembléa, e as-

sim conseguiu augmentar o nu-

mero dos soldados. Mas as mn-

nições de bocca e de guerra? Mas'

as espingardas para tantos ho-

mens?

Quiz comprar quinhentas mil

cspingardas. Porem, perante o

retrahimento dos fabricantes, que

conheciam o estado mise 'ave-.l das 1

finanças, só poude obter alguns

milhares. '

Creou então uma nova fabrica

de armas em Moulin; estimulou

'os operarios das fabricas do Es-

 

200 homens cada uma, com unir

formes de pmmo cinzento, cite-nm

 

especial dc voluntarios, com o,

 

PUBLICA-Sli Mis ' ,tunas

 

tado em Mauheuge,

 

(lo-lhes premios. Mag ;esmo as-

sim pouco conseguiam.“

As cidades que armaVam os

voluntarios á sua custa e 'am in-

famementc enganadas pelos es-

peculadores. De dez espíngardas

compradas, só uma fazia fogo.

Em algumas guarnições, os v0- Ninguem tinha, por este fact0,_que:

luntaríos tivcum de monta¡- allhe dirigir censuras. E elle tinham

guarda de pau ás costas.

N'estas circumstaucias aperta-

das Carnot propôz o fabrico de

trezentos mil piques, sustenta-ndo

que os francezes tinham sempre

vantagem na lucta á arma bran-

ca e que saberiam sempre mane-

jar 0 pique, essa arma de liberda-

de, para deter a carga dos esqua-

drões prussianos. Um antigo co-

roncl de dragões, Scott, escreveu

um Manual do cidadão arma/_lo

de pique. A Assembléa decidiu

que fosse dado o pique a todos

os cidadãos que não possuisscm

uma arma de fogo, que as muni-

cipalidadcs fizessem fabricar pi-

qucs de seis a dez pés de compri-

mento e que armassem com elles

os cidadãos no praso d'um mez

e mandou espalhar por toda a

parte instrucções sobre o modo

mais favm'avel de dispôr um ba-

talhão de fusilciros e piqueiros.

Mas o que podiam os piques con-

tra o canhão?

EAPITMWÂU

Morreu o capitão Leitão, o che-

'fe da revolta militar de 31 de Ja-

neiro. Morreu esquecido. Morreu

abandonado. E, comtudo, elle ti-

nha soil'rído muito mais pela cansa

republicana do que outros que o

partido d'essc nome festeja, e ac-

clama por esse paiz fóra. Como is-

to é triste! Como esta grande ver-

dade compromctte esse partido!

Sessões solemnes em honra d7uns,

banquetes em honra. dioutros, que

embora pessoas respeitaveis e di-

gnas de todo o applauso, nada teem

perdido, antes alguns teem enrique-

cido com a. causa republicana.

E para a. pobre victima, sempre

ludibriada, para o infeliz que per-

deu posiçào, familia, tudo, nem

uma palavra de consolação, de con-

forto, de applauso, de reconheci-

mento, emquanto vivo!

Ah ! que é tremenda. iniquidade !

Iniquidade que devo acabar, para.

honra de. nós todos. Ou o partido

republicano prodigo em spplau~

sos, em incitamentos, em consola-

ções, para, todos os que o merecem,

se gosta das prodigalidades, ou é

avaro cllisso tudo, para todos, tam'

bem. Excepções odiosas não as ha

de ter. Quo nós, pelo menos, em-

quanto este braço tiver força para

manejar uma peima, não lh'o con-

sentiremos.

Ninguem mais do que 0 capitão

-Leitao tinha direito aos carinhos

do partido republicano, do qual foi

victima innocentm Sempre o 3,er-

mámos. Ainda hoje o aiiirmamos

resolutamente. O capitão Leitão

foi enganado, em 31 de janeiro.

Confiou no que lhe disseram. E a

maior parte do que lhe disseram

era pura phantasia, quando não era¡

Publicações
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patranha propositada. O capitão

Leitão, que não era. homem para

tamanhas emprezas, nunca esperou

ser o commandante supremo das

forças revoltadas. Sempre lhe fala,-

ram n"um chefe, e elle por esse

chefe esperou até á ultima. O ehe-

fe não appareceu, e o capitão Lei-

tão succumbiu demite de diiiiculda-

des para as quaes não tinha força..

Succumbiu com elle o movimento.

que censurar, justamente, aos che-

fes civis, a. sua posição perdida e a.

sua. reputação compromettida. A

esses chefes civis, que nunca. foram

leaes nem Verdadeiros com elle,

nem com ninguem.

O capitão Leitão fez a unica

coisa honrada que havia. a esperar

d'ellc. Cumpriu a. sua promessa, e

cumpriu-a com 0 decoro e a, valen-

tia. d'um homem.

«Seja como fôr, não houve uma.

covardia. nem uma deslealdade n'es-

se homem. Fizeram-sedhe algumas

injustiças. Todos viram e confessa-

ram a firmeza e coragem do alferes

Malheiro. Ninguem viu a coragem

do capitão Leitão. Pois teVe-a. Do-

minava-o a. idéa. fixa. de não derra-

mar sangue. Andou atira-z dos sol-

dados a. reeommendsr-lhes que não

ñzessem fogo. Mas não os abando-

nou. Não voltou. por medo, as cos-

tas ao inimigo. Valeria. pouco intel-

lectualmente e os que valiam mais

do que elle nem por isso o demons-

traram. N'este ponto. a bitola foi a

mesma.. Mas teve qualidades moraes

attendiveis e sympathicas»

Assim escreviamos nós apoz os

acontecimentos. Essa tem sido, até

hoje, a. nossa opinião.

0 capitão Leitão procedeu hon~

radamente. Em troea CPPSSEL honra-

dez, em troca des sacriñcios que

elle fez, porque tudo perdeu, o in-

feliz, o partido republicano votou-o

ao mais profundo esquecimento. As

colei'ies nunca se lembraram d'elle,

porque era humilde, e não as acom-

panhava nas suas especulações o

nas suas intrigas. Os réclames são

só para os amigos, e para. os mi-

mosos da fortuna.

Ha pouco tempo, um amigo nos-

so forneceu-nos uma lista de nomes

de individuos em circumstaneias do

poderem ser assignantes do Poco

de Aveiro. A administração dieste

jornal nem leu a lista, nem, que a

lêsse, conheceria a maior parte dos

nomes que 9. constituíam. Mandou-

lhes a gazeta, sem mais reparos

nem estudos. Ora. entre esses no

mes estava o do capitão Leitão,

que respondeu com esta carta.:

«Farminhão, 25-10-1904.

Estou aqui com o lim de restabelecer

a minha saude e pouco tenho aproveita-

do. Vivereí 6 mezes? Remetto o importe

de 6 mezes.

Não costumo pedir a remessa de

qualquer jornal, mas acceilo a ass-igua-

Lura, sempre, dos que me enviam, se

me conforme com as ideas n'elles reve-

ladas.

Parece que v. ignorava o meu modo

de pensar, visto que só agora me I'elnei.~

te o seu jornal, quo leio ha muito Lem-

po, pois em tudo que expõe. é como eu

Vejo as coisas, e corno desejo se cum-

pram, mas, infelizmente, o nosso partí-

do ainda não comprehendeu os seus de-

veres. E' muito d'aguas mornas, c para

elle trigo e joio são empires.

Se eu tiveSse sido inlormado lealmew

te do estado em que encontrei o partido

republicano. creia v. que na.. teria aban-

donado um pair. hnspilaleíro, como (e o

lirazil, ao qual só devo flnezas (falto va-

Im', e offering que eu nunca devia-ia ter

l'cguilado, por isso que nie davam indc~

pemlencia e hein estar.

O Para de Aveiro devia_ publicar-se
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R, de S. Martinho, Armin),
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soltou. Manuel Homem Chrluto

É?
_'I ¡g-_l-I_“"r

ho

o. Ann»

,mais Vezes por semana. Perfeitumente

' d'accordo com o expandido nos n.“ 10 39

e '1070.

Aguardem suas boas noticia; e com

toda a consideração me subscreVO

correlig." certo e nm.°

A. Amaral Leitão»

Ainda. aqui, como se ve, elle se

quebrava. de. não ter sido, mais uma.

vez, irrfw'mudo lealmente.

E, como se v6 tambem. previa

z perfeitamente a sua. morte n'um teh

mo muito proximo. Vivereí Seis

mezes? perguntava.. Não chegou a

viver tres! '

E no fim da_ sna. vida, rende

claramente, sem :illusões' a tal res-

peito, a morte a. estender-lhe os

braços, a sepultura. aberta já, para

0 receber, (cante de si, cheio de

clcsgostos, de dcsillusões, de soil'ri-

mentos, era para nós que elle Vol-

tava os olhos tristesl Era.sz nós

que ainda. lhe davamos a fé dos

principios, o alento da idea!

E' que elle bem sabia, como to-

dos os militares-_temos hoje as

mãos cheias de documentos para o

attestar-como todos os militares,

que sdheriam a um movimento que

podendo ser decisiVo degenerou

niuma triste aventura. pela toimidu:

vel incapacidade de todos Os ci-

vis que o dirigirem, e, que elle ¡H'lll

sabia, desenganado emlim, que ti-

nha sido a nossa voz a unica que

se erguera lealmenta pura., preves

nindo o desastre, añirmar alto, e

bem alto, a. verdade.

A unica!

Seria. bom que o partido repus

blicauo, que tanta. ingratidãvo cle-

monstrou com o infeliz oiiieial que

lhe sacrificou todo o seu futuro,

perpetuasse ao menos agora a me-

moria do chefe militar da sua iria

meire jornada revolucionar-ia, n um

modesto monumento,

Oxalá, que outro periodico te-

nha, ou haja tido quando estas li-

nhas se publicarem, a. mesma idéa.

Já Quasi que não lemos a imprensa

republicana. Não sabemos o que

el' diz. Oxalá! D'outra fôrma., é

ta o odio que as cluzfarícus nos

consagram, gazetas, magnates, etc,

pelo crime_ de termos a andar-ia de

pensar, e de exprimir :com altivez

e desassombro os nossos pensamen-

tos! que bastará. ter de nós-partido

a idéa (Pessa divida de gra'idao no

six-capitão Leitão, que .vera hoje

vivo, talvez, e coronel do exercito,

com vida folgada e descançarln v0-

mo os outros, se não tem adheridn

á. causa. republicana, que bastará¡

ter de nós partido essa idiio para

ella ter morrido á nascença.

No emtanto, alii tica.

Aguente cada, um com as rosa

ponsabilidades que tiver.

Magalhães Lima

Como nós previamos tudo!

Como os factos nos vieram, eo;

mo sempre, dar razão!

   

«Eis porque os republicanos lo-

caes, diziamos no ultimo artigo,

nào tomaram a iniciativa do almo-

ço, que se vao realista',

Mas' adheriram a. elle, exacta-

mente pela- mesma razao porque 0

não iniciaram. Adheriram a elle

para. leVantar o nome (lo sr. Magu-

lhães Lima. Para o salvar d uni

tremendo fiasco. Para evitar a gar

galhada nacional, a gargalhada da

parte intelligente, sensata, culta do

paiz. Sem os republicanos, que, de-

dicadomente e habilmente, forem at:
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!anuai- essa. vergonha, o sr. Ma-

galhães Luna teria a conssgralo

os aim-.torna da lei de 13 de fevereiro. n

E teve!

Nós bem o sabíamos, Afesta

não era ao sr. Sebastião, mas ao

sr. Jayme de Magalhães Lima. Nàoi

era. uma festa democratica, mas

uma festa. reaccionaria. Nao em em

honra do palualino dos liberdades

populares, mos cm honra do diria-

dor brutal, do dictador feroz, que

commcttell actos clc tania

lmportancla (no dizer das cho-

fos dos francaceos dc Avoiro) que

constituem uma revolução

ollllcs não grande c profun-

ul como aqui-!las que no

nosso putz sc (lucram com

as armas na mão.

Sebastiao de Magalhães Lima

em um pretexto.

Expediente iudigno, miseraVel,

inrlecente? Ninguem o 119,38an

quando empregaram os trancaccos

d'Avciro expedientes sérios?

Só um grupo :de quadrilheiros

da peor especie, de ciganos, como

esses que teem sido, e continuam

sendo, a ignomiuiu d'esta, terra, te-

riam a. desvergonha, a. baixcza, o'

Povo 'j DE ' AVEÍRÓ

;sequcr, mediano espirito liberal.

'Não eram, sequer, intelligentes.

Não eram, nem são, membros d'um

partido constitucional. Eram, e são,

membros, apenas, d'uma quhdrilha.,

da mais odíosu das quadrilhas or-

gunisadas para @Xploraçào da pobre

patria. portugueza.

Nem homens de sociedade. 0h

nós hein os conliociamos. A ultima

t'rsudulugem, a escoria, ou usem

jaqueta, ou usem sobrecassca. Nós

moço do theutro como iriam ao al~

lmoço d'unia taberua. Podiam ne-

gar-sc scrcnmuonte o assignar o

tclegrsnuna. Urbanemente, como

iara, devido ao caracter e á, qualida-

 

do sr. Jayme de Magalhaes Lima.

Mas berraram, como na Caverna da

Onça. l'njui'im'am, como no Cai-apu-

ço Vermelho. Fizeram d'aquillo uma.

questão porca., como costumam

quando se alteram, e sltercam, por

causa do jogo de. bi ca.

Na patria de Jose Estevão.

Como isto tem descido!

Um homemsinho, Jayme Duarte

Silva., o Mijm'eta, tinha dicto, an-

tes, que não havia. abandonado

bom dissmnos que ellos iam ao al" d'essa fôrma lhe cahirin a. mascaral

,da do sr. Botto Machado, hospede O almoço em honra do sr. Maga-

 

gus elle fosse, porque. Jayme iria. pu-

ra. toda a parte sem re bem. O' ba-

charel formado! O !Uai-eta!

' Jayme Duarte Silva. não aban-

donou principios; abandonou ho-

mens. E, minutos depois d'essa. de-

claração, corria azaf'amado a impo-

dir que fdsse por doente o nobre _

,Muita do sr_ Botto Machado! E que vinha tratando, o problema

concorreu, mais do que ninguem, ° da mulher nas sociedades nctuues

para que a. proposta do sn_ Bottwe nus sociedades futuras. 'Mais co-

Machado não fosse admlttida! E5

 

20 DE JANEIRO.

y ?R
Penciono completar o meu es~

 

da mentira, a. mascara hypocrita,

se o dançarino não estivesse des-

1mascarado ha muito tempo. O ba-

'charel formado! O Miyawta!

Não. Diga-se a verdade toda.

go, farei hoje algumas referencias

a outros nssmnptos d'occusiño.

Impõe-se como mais recente,

se não como mais importante, o

du queda do gabinete frances.

Essa quedu estava prevista por

todos quantos vinham seguindo_

com interesse n politica fruncemnl

Nos artigos editor-ines publicados

pelo Poco de Aveiro, quando foi

da substituição do general André

nu pasta da gner-u, já o uuctor

dos artigos, l'uhninundo a imbe-

lhães Lima. foi uma tremendissima

especulação, tal e qual a desenhá-

mos aqui. Foi um fiasco, que os re-

publicanos, como previramos, não

fizeram senão attemmr.

Os repúblicanoa salveram o no-

me do sr. Magalhães Lima, que,

sem elles, teria sido victima d'um

verdadeiro logro.

Sirva d'exemplo a. todos. Ao sr.

Magalhães Lima, e aos chefes repu-

blicanos, para, que se convencam

Curtas dAlguresi

i tudo sobre o grande prohh-m'n de,

  

.d

cumstancins, ou as aguas, depois

de uvolmnudus, saltam os obsta-

culos e. rebentmn os (liques, pre-

cipitundo-se cnm ímpeto, ou sur_

ge um nnducioso, ou bem inten-

cionudo, que os rompe, -

Oro é este. precisamente, o

cuso f~nncez. Dnzius de imbecis

e duzius de trutuntes veem, lm

.. trintu n Ill s "

mo é assumpto que uno tem op-l l O ' mm Só levando “

portunidude, sobre o quul tanto;

se pôde escrever agora como lo-u

corrente por cnminhos falsos, co.

mo juntmido-lhe na frente todu u

custa¡ de tropeços. Coinbes cortou

o dique. E ugoru n corrente é

impetnosu.

Todos os inw-josos, todos os

renccionurios, todos os insignifi-

cantes, que nun-eram n Comba-s

guerra feroz e sem tregnns. são

obrigados u ucruzur os braços.

impotentes, ou o ir com u pra priti

corrente.

Conseguir-um derribur o llO-

mem. O que ellen não conseguem,

oque não poderão conseguir de

fôrma nenlunnu, é encndeur a

)rincipios; que havia. abandonado

¡'nl)“d°”› de aprove““ O nome do! 101110113. Quaes homens? Sebastião

proprio irmão do chefe da quadri- x de Magalhães Lima, a cuja. aputheu-
' - . ? ; . .

ha para, a. sombra. d elle, fazerem se se estava, assocmndog

obra. de bandoleirismo, de caciquis-

mo revoltante.

O sr. Botto Machado, que ecom-

,anhuva o sr. Sebastião de Maga-

hàes Lima, amigo intimo d'este

cavalheiro, sem duvida. d'accordo

com o illustre publicista. republica-

no, ou convenmdo, pelo menos, de

que interpretava o seu pensamento,

propoz, ao terminar o banquete, que

se enviasse um telegrumma ao mi-

nistro do reino, rotestando contra

a. lei de 13 de evereiro. O que se

passou então, nem se imagina. Ap-llavras

pareceram os ciganos, em todaa

sua, nudez. Erguerem-se de salto,

como que impcllidos por mola oc-

culta, os frequentadores da. Caverna

da Onça, do Cuca Funda, ou do Cm

rapuço Vermelho. Atroou os ares um

clamor rouco de vozes avinhadss,

como tinhamos previsto. Viram-se

levantadas, e ameaçadoras, as mãos

que apedrejaram nas ruas da cida-

de, em 1900, os amigos pessoacs c

politicos do actual governador civil,

e em 1902 as janellas da. casa. do

actual presidente do municipio, ns

mãos dos sicarios que o juiz de di-

reito, um dos convivas, então ab~

solveu. E o sr. Sebastião de Maga-

lhães Lima, vexado, humilhado, en-

vergonhado, como lhe tinhamos di-

cto, deveria. tenso convencido de

que não honram, mas deshonram,

homenagens de tal ordem.

Sim, sr. Sebastião de Magalhães

Lima.. Sim, homens illustres do par-

tido republicano, que todos os dias

diminurs o vosso merito e presti-

gio, diminuindo o merito e presti»

gio do. idea, com réclnmes depri-

mentes, com consagrações hypocri-

tas, com falsas ou banaes epotheo-

ses. Sim! Não honram, mas des-

honram, homenagens de tal ordem.

Homenagens d'essas rejeitam-se,

não se acccitam. Sob pena de um

homem ficar enlamemlo.

A lei de 13 de fevereiro é o

maior attentado ao direito, que

existe hoje na Europa. Não é uma

lei de monarchicos, é uma lei do

cannihaes. Não é uma. lei de gente

civilisada, é uma lei dc gente bur-

bara. Nenhum cliaquelles homens,

se fosse um homem intelligente e

culto, se fosso um homem de me-

diano espirito liberal, deixaria de

uságnar o telegrammu. Porque o

não havia. de assignar? Por ventura

cabe a. monarchia pelo facto de ca-

hir a lei odiosissilnn? Por ventura.

João Franco é infullivel, como o

papa., e o facto dos seus amigos,

ou al uns d'elles, não estarem de

aocor o com um acto, que elle pra-

ticou, importo. uma offensa á sua

pessoa, ou rt obrigação de deixa,-

rem do ser seus partidarios? Não

poderiam ellos, se fossem intelli-

gentes, admittir a hypothese, e fu~

gir por essa Tangente, da. lei ter

sido necessaria. em certo momento

da. nossa vida publica. e de não cor-

res ondor, hoje, a uma necessi~

dar e que acabou?

 

Affonso

Coste., a. quem elle trata. por seu

de que só honram as consagrações

de principios, feitas em nome dos

princ1pios, porque so essas são no-

bres e sinceras. As outras pódem

satisfazer avaidade pessoal. Mas

cilidude de que os republicanos

 

franceze, desde 1870, teem dado
corrente. E' tarde para isso.

. l ., '5

provas mmnfestus, dava como Ne”“ “lt“"m' “ "WHO dos

provavel a (Meda ,,mxiuurdo mi_ homens, que póde ter sudo antes

nisterio Combos. Não se enganou. n“"to gr“"lle e ll"e l)óde Wltm'

querido amigo? Bernardino Machado,

de quem sc confessa. admirador?

Quaes homens, ilÍijmeta? Os que

representam os principios republi~

canos são esses, e outros muitos

como esses, esses de quem Jayme

Duarte Silva se diz amigo e admi-

rador. O Mojuretal Bacharel forms_-

do em leis!

Jayme Duarte Silva só encon-

trou no Povo de Aveiro, do qual lêu

alguns periodos no banquete, pa-

bastnnte eloqucntes para

enaltecer o nome do sr. Magalhães

Lima. Mas o que Jayme Duarte

Silva. nâo viu é que. procedia, d'es-

se modo, á. sua. exauctoração for-

mal, e á. de todos os apoststas, e á

ide todos os fi'uncaceos, que cobri-

ram essa. leiturade applausos. M¡-

juretus todos!

Jayme Duarte Silva, confesseva,

implicitamente, 9. nossa auctorido-

de. E se a nossa auctoridade era

grande para. levantar o nome do

sr. Magalhães Lima. n'esses perio-

dos, era. grande para arrastar pelas

ruas rFamargura, n'outros periodos,

o nome do Müareta e dloutros Mi-

juretus que o applaudiam.

Jayme Duarte Silva, declarando

que nào abandonam principios mas

que abandonam homens, mostrava

é. assembléia. que o amor dos prin-

cipios é tão grandioso, é tão nobre,

:que até faz com que os homens que

?possuem esses principios tenham u

grandeza d'alma necessaria, a. ub-

negação precisa, para fazer justica.

aos seus proprios inimigos. E Jay-

me Duarte ilva., depois d'isso, ti-

cava sendo, com a. sua. declaração,

aquillo que nunca, deixou, nem dei-

xará, de ser: um homem pequeni-

¡no, um dançarino.

' Jayme Duarte Silva, conside-

rando o sr. Magalhães Lima. hon-

rado com as nossas palavras, con-

siderava honrado, mais honrado

ainda, aquelle que teve grandeza

d'snimo para as proferir.

Como é 0 destino! Só do seu

inimigo, e devido á sua. influencia.,

0 sr. Magalhães Lima encontrou,

na terra de seus paes, e n'aquellu

que, vamos lá, se póde considerar,

sem esforço, a sua propria terra.,

 

tambem pódem &machuca-la. formi- Culiiu o ministerio francez. E cu-

lda'vehnemev “PlaPllucandm com Os hiu com estrondo, Como é (lado u

lhomens, os pr1nc1pios que elias re-
-. un s r .e m i¡ ° -

zpnàsentum. Sao sempre Humor-ses, q.“ to p oc de com ltelhgeu

corruptoras, dissolventes. E muitas c“" e com Elm"“ , . '

vezes perigosas para, a, reputação, Como n esses artigos ficou dl-

e o_ bom nome, d*aquelles a que se cto, Cumbes só por engano foi

dlngem- elevado no alto cargo de presi~
. , .

A05 repumwanoã dAVelroãpalm dente do conselho. Nunca o sup-

que 5.6 “on.\ençam. (i que n O m pozerum com tuuto valor. Porque
trans'igencms posswels com os far- _

se tal o snppozessem, u medio-
çantes que nem mesmo' quando iin- _ _ .

gem cncolher as unhas deixam de crldude republicano du Franca

actual teriu tido o nnturul cuida-as ter sempre promptss para as

,Gravar na' hberdade- ido de o deixar no ostrucisino u

 

7 ' a n

E tnàms “rpg do que 193 “31103" que as mediocrldudes votam sem-

Ceos .O O “que e que' (“en_ O'se pre os grandes homens.
.republicano, faz, pela socapa, causa.

Uma grande cabeça se tem su-
commum com os quadrilheiros infa- _ 1

missimos. A esse con-9-10.1¡emos a, hentudo em França desde u pro-

pontapé, á. chibatada., aver-galho,;clunmção da Republica: E' Cle~

porque .là não estamos em edfldP mencean. Pois nunca esse homem

de, por qualquer motivo, tranSiglr

com idiotas ou abrandar com tra-

tantes.

Dispensámos côrte e grupelho _ _

ha muito tempo_ Estaremos comheçu mms bem orientada entre

todos que defenderem, ou, passa-

geiramente ou definitivamente, ser-

virem a. causa da. liberdade. Para

esmagar o mais perigoso podere-

mosacceitar,porinstantes,acoope- _ _ _ _

ração dos menos perigosos_ Mas se OIOIHITIOS, se lllltlgllltllll que du

algum tratante imaginou que, por queda de Combos resultará. o re-

velleidades 111mm“ de fOTmar gm' trocesso, ou o estacionamento',

Paulo? n Gsm alt““ da' “da em que g sequer, da murcha accelerudn nd-

vamos; e com o respeito que temos . _.d lt. , .

ás nossas tradicçôes,estariamos re- (linf' a 1¡ Ill“\mente pe os prin-

solvido a tolerar-lhe as treficancias C'PIOS democmllcos em Fl'mlçac

ou as idiotices, esse tratante redon- Não. As idéas seguirão o seu cur-

damente 3° engamu- so. Não tuuto por vontade dos

Alê/littlítuãeddofs, frttnçaceos Delmn- homens como pela força dus pro-

tea e¡ e 1 e elerelromo dmo' prius idéus. Não queremos com

co em honra do sr. Magalhães Li- . .t d. _ , _ . _

ma', deverá ter alberto os olhos, de_ lb O lzel que OS ¡oniens llm) exe¡-

ñnitívamente) a, todos quantos se- Çam, multnü Vezes, ln"“ illñllell'

jam, n'este. terra, sinceramente de- cm capital. Exerceni-nu. Mais em

¡PQGFMM- A05 que 0 nãÊIÍOTÊmá e certos momentOs, não lllL manei-

Ím-lam que ñcamm com e e“ ec a" ra de ter mão nas acontecimen-

(los, nós nos encarregaremos de , .

,Em abrir séñamente tos. lt é nano nwsmo o que succe-

l o I ' U Í O

Não se imagine que ficamos a ' de “8'01“ em BIN“ÇH-

dlsIm““ 00m gaTOtOS- Desse mal A iníluenciu dos homens mu-

Ja' nos cmamos' Mas emllem sem' nifestu-se quusi exclusivamente

pre comnosco nas occaswes apro- . .

em abrir ou em diflicultur o cn-

 

ser presidente do conselho.

 

priadas .

os homens que teem entrado no (1.110

ministerio, não voltará ¡nuis n rlu- MM 0 que é (leploruvel é que

u sê lo depois, mal se faz sentir.

A pedra está lunçuda. E hm-

çou-u Colnbes. Tem essa gloria.

Ninguem poderá upunhu-lu no ar.

Os truidores, os invejosos, os

inhubeis hãode seguir fatalmente

o caminho traçado. Nenhum mi-

nisterio i'runcez se uguentnrá sem

adoptar u politica do ministen'o

que neubu de cuhir. Isto é evi-

dente, parn todo o mundo que v6

com alguma clurezu os aconteci-

mentos politicos que se veem des-

enrolamdo _em França. E se é con-

soladorpuru os amigos du demo¡

crucin, não deixa de ser triste,

comtudo, o espectaculo du incu-

pacidnde que os homens du 3.'

republica france-Zn teem oli'ereci-

conseguiu, ao menos, ser minis_ (lo no mundo. Como estão longe

tro. Du mesmo fórum, Combes, dos gr“"des homens d“ Revo'

que se demonstrou, agora , u ca- ¡UCROl ,

Forum as deluções, grita-se,

(leitm'um ubuixo o ministe-

só vissem essus (lelnções contra

Eng,m,,m.se, porém, 0,, re“c. os reuccionurios e que nunca as

vissem contra 'os republicmios.

D'cssu inibecilidude, ou d'essu

traição, ,não se livrum os parla-

mentares que dizem defender u

Republicn.

Commettinm-se as maiores in-

fumius contra os officiaes do exer-

cito republicano ou livres pen-

sadores. Em plenu republica! Ha-

viu espionagem para denunciar

aos nltos columnudos os ofiiciues

'n'essus condições. Nunca os pur-

lmncntures, em plenu. republica,

se commovermn com isso. Como

é que só se connnovem quando u

eSpionagem ou delação é feita u

 

favor da republica, em vez de

ser feita contra ella?

Este é o ouso, posto com niti-

dez e verdade. E deante d'elle os

palavras vibrantes, palavras quen-

tes, palavras de verdade, palavras

sinceras, traduzindo fielmente a mis-

são do sr. Magalhães Lima. na. so-

ciedade portugueza!

Não se ouviram n'aquella. sala

palavras de Verdade e palavras de

sinceridade, senão as dos republi-

canos. E nenhumas mais eloquen-

tes que as do inimigo jurado do sr.

Magalhães Lima.

Como nós nos vingámos d'clle!

Jayme Duarte Silva, o aposta-

tu, não abandonou principios; aban-

donou homens. E porque abando-

nou homens, declarou, quando ahi

esteve João Franco, em publico e

raso, para usarmos a. linguagem

tabelliôa da familia, que acompa-

Nós sabemos espera-103,9 sabe-

mos escolhe-las.

---__*---

lllnmlnacão publica

O vereador do pelouro du illnmi-

nação publico, requareu na sessão ulti-

ma á camara municipal, a lim de que

se ofliciasse à companhia com séde no

Porto, pura. em conformidade com a

condição 39.“ do contructo, se consti-

tun um tribunal arbitral pura regula.-

risução da luz u dar nos cuudieiros,

que tem sido u maior dus poucas ver-

gonhus. Pnrccem mais toclms que

acompanham ou codaveres uo cemite~

rio.

Louvumos todo u attitude que a

camara tomar ne sentido de melhorar

Mas o que ellos não tinham em, nhava .laguue Lima, para onde quer › a. illuminação publica.

minho da corrente. Os homens verdadeiros den'OP-N't'm; e tudos

haben vão dirigindo a corrente os homens que queiram examinar

pelo“ caminhog mais curtos e ¡ne- 08 factos conscienciosamente,teem

lhores, como menor desperdício de concluir que ou nu cumuru

possivel, como o bom lion-telão iranceza abundam os traidores

pura fazer chegar a. agua¡ de re- 01¡ “buudüm 05 ¡UlbeCÍSc

gn nos pés dns suas plantas. Os A' B'

inhuheis levam u corrente por Cu' _"k"“

minhos tortuosos ou perdidos, fu- 11'15“33 “0 Ja"“

¡zendo-u chegar tarde, enfraque- O programma que a. banda de

lcida, diminuído, ao ponto deseju- lfffantel'lff 24 91“*ch hole 110 lar;

do. Ou então, por má fé, ou uiu- dlm p“bhw' da 1 as 3 da' tarde' e

. . . o se uinte:

da por 1nlmlnhdnde, em vez de É h M _ m ,e (Cha

. . › _ * ,I 'S a "

lhe abrirem caminho, levantmn- a”“ a nuca as a ^

- pi). :Vesperas Sicilianas» (Verdi).

lhe ou Jnntam-àhe nu fl'elltã,tl)âtl'ü “IlPaghacciL ,.Leon(_ava,0,_ “Roses

¡ques ou 0 s ucu-
_“ ¡"'Pedlrenh Blanches». (Benjamin). «salutaris

llos deótodu a ordem. N'estus cirq Ostia». (Moraes). Passo Calle.
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[PHEMEHIDES_ll_EMUBHllIEiS

ll¡ de ¡anelr0._~iilorre
Fox,

fundador da seita d0s Quakers, 1690.

Jorge Fox começou por ser pastor.

O isolamento 'do seu mestcr provocam

lhe tendencias para a meditação.

Ahandonando a vida de pastor come-

çou a percorrer a Inglaterra, comba-

tendo Os abusos e os vicios da, egreja

anglíoana.
_

Doclarnndo prejudiciaes as mam;

?estações de culto externo, as ceremo-

nias adoptadas nas egrejas desde tem-

po 'iinmcmoriaes, rejeitando os sacra-

inentos, as predicas pomposus, os can-

ticos sagrados, Fox começou a propa-

gar as suas doutrinas em Manchester,

onde logo encontrou adeptos. Preso e

conduzido a Londres, Crochll man-

dou-o soltar como in'offensivo. Fox oo-

moçou entito a evangelisar cm Londres.

Do advento de Carlos II resultou

a perseguição doa quakers. Fox sentiu

veanimar-se-lhe o enthusiasmo e per~

correu todo o reino em activa pro'pa-

ganda. Com n revolução de 1668 pou-

de a seita organisar-se regularmen-

te. Fox partiu então para a America,

onde as suas id'êas encontraram um

grande echo. Regressando ii. Europa

ainda fez uma viagem do propaganda

ti Hollanda. _

Fox tevo por contmnadores illus-

tros Guilherme Penn, Roberto Barclay,

Samuel Fisher, o outros. A seita dos

guakev's, muito espalhada na Inglater-

ra o nos Estados UnidosJà uma seita

democratica. Rcieita toda a ingcrcn-

cia da auctoridado civil nas crenças

religiosas, toda a biclarchia occlesias-

tica, todos os juramentos religiosos,

que quer substituídos por uma sim les

afirmação ou negação. Os qua tera

são defensores intransigentes do res-

peito devido a vida humana, e, por

isso, adversarios declarados da guer-

ra, do duello e da pena do morte. São

do vida austera, partidarios da cgual-

dade, tendo trabalhado ardentemente

o favor da liberdade dos pretos. Em

!751 a seita decidiu não admittir no

seu gremio quem tivosso escravos. A

sua influencia o grande na raça angio-

ssxonis. e cresce cada vez mais.

i Í de janelro.-Morre Ver-

net, 1863!

Horacio Vernet, celebre pintor

Íranccz, gloriiicou na tela as campu-

nhas da Rovolução. Por este motivo

foram os seus trabalhos rejeitados no

Salon algumas vezes.

18 (le janelr0.-M0rre em

Santarem Passos Manuel_ 1862.

Manuel da Silva Passos foi um dos

vultos mais notavois da revolução li-

beral, um dos nossOs maiores ostadis-.

tas, um dos nossos maiores oradores,

e um dos poucos que amnram sincera-

mente a patria e a liberdade.

Nasceu cm Bouças, junto do Por-

to, em Õ de ianeiro de 1801, tilho de

Manuel da Silva Passos o de Anna

Margarida Soares, lavradores pouco

nbastados. mas com alguns bens de

fortuna. Veio, pois, do povo, como

quasi todos aquelles que teem illustra-

do e honrado a humanidade.

Matriculou-sc na Universidade do

Coimbra com seu irmão, José da Sil-

Va Passos, na faculdade de direito, em

1817. «Republicano do lycou, escreve

Rebello da Silva, como todos os inter-

prntos dc Cornelio Nupote, transpor-

tavavss em idea ii' ageu de Athenas,

ou ao foro romano, tomava. partido

por Pcl'iclws contra cs sous accusado-

res, por Cicero contra Catilina, chora-

va com o virtuoso Catiio em Uticn a

derrota de Pompeu, e não menos com-

movido deplorava a morte sublime do

Thshano Epaminondas»

Estavam em Coimbra os dois ir-

mãos quando rebentou a revolução de

1820. Rcceberam-n'a, como se póde

calcular, nom o maior enthusiasmo.

Em 1828 cmigraram.

Não tomaram parte activa na cam-

panha militar, rt-gressnndo a Portugal

em 1833. Em 1834 eram ambos elci-

tou deputados o Manuel Passos come-

çou a ser tratado, para o distinguirsm

de seu irm'ào, por Passos Manuel.

Passos Manuel estreiouse na ca-

mara dos deputados na questão da rc- dad

gencia, impondo-ss logo como orador'

de primeira ordem.

Foi o principal auctor da revolu-

ção de setembro, que impôs á rainha u

constituição de 1922, contra a qual
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D. Maria II conspir'ou constantemem l aliirmativamento. O rei foi accusad

to, roalisando dois mezes depois a

traição que ficou com o nome de Bo-

lemzada, e em que Passos Manuel,

obrigando a rainha a recuar, deu pro~

vas de notavel energia e grandeza de;

_oaraotein N'essa dictadura, que durou

desde a revolução de setembro, pres-

tou Passos Manuel relevantes serviços

à instrucção publica, fundando a Aco¡

demia Polytechnica do Porto, a Escola

Polytechnica de Lisboa, a Academia

Portuense de Bellas Artes, o Conser-

vatorio de Lisboa, a Academia de

Bellas Artes de Lisboa, a Casa Pia

d'Evora, o Asylo Rural Militar, o

Conservatorio portuenss de artes e

officios, a Escola do Exercito, emfnn,

a maior parte d'aquillo quo ainda ho-

je possuimos. Ao mesmo tempo deu

novos regulamentOs :is escolas medi-

oas de Lisboa o Porto. Bastariam es-

ses serviços para tornar venerado o

seu nome.

Passos Manuel deixou ds ser mi-

nistro em 10 de maio do 1837. E nun-

ca nmis esse espirito brilhantissimo,

grande intelligencia e grande cara-

cter, voltou a ser ministro. O que é

Portugal l

Depois d'isso Passos Manuel, des~

alentado, passou a abster-ss notavel-

mente da politica, entregando-se quasi

completamente a explorações agrico-

las, vindo a morrer, aos 61 annos de

edade, n'um retraliimento absoluto.

E' o destino do todos os grandes

homens d'ests paiz. Ou morrem esque-

cidos ou morrem perseguidos.

Oliveira Martins dedica-lhe uma

parte do seu Portugal Contemporaiwo,

do paga. 58 a 120.

Abram-so as constituintes portu-

guczas, 1837. A guarda nacional de

Paris cxizedo em valor a tropa do li-

nha, nos combates contra os prussia-

nos, 1871.

19 (lc janeirow-Rcvolução

na Sicília, 1848. São declaradas re-

beldes algumas provincias do Brasil

e privadas de representação. nas côr-

tes de Lisboa, por desobediencia :is

leis e constituição portugueza, '1821.

'20 de janeiro. à-Abrem-so

em França as prinn-.iras escolas de

surdos-mudos, 1796. E' Assassiuado

Lepelletier, que proposera na Conven-

ção a abolição da po-na de morte e a

completa liberdade d'imprensa, 1794.

21 de ”menor-E' guillioti-

nado Luiz XVI, 1793.

Luiz XVI succsdcu n seu avô Luiz

XV, em 1774.

Seria impossivel seguir aqui cir-

cumstanciadamente todo esse g'rande

periodo da Revolução, que vae desde

o reinado de Luiz XV até ao adven-

to de Bonaparte. Seria impossivel,

mesmo, seguir os acontecimentos do

periodo propriamente revolucionario,

ou mesmo os que se deram desde 1789

até :i morte de Luiz XVI. Nem resu-

mi-los, quanto nmis @agiu-los. Os ici-

tores do Povo de Aveiro, comtudo,

teem iii., por muitas das nossas refe-

rencias, quer n'estas ephemerides, quer

em varios artigos d'este periodico, co-

nhecimentos especiales do assinnpto

para poderem dispensar bastantes mi-

nucias. Conhecimentos que nós iremos

completando com informações succes-

sivas.

Falamos, é claro, das leitores me-

nos cultos. >

Trataremos, pois, agora, apenas

do julgamento o morte do l'ci de

França. -

Luiz XVI f'oi preso no dia 10

de agosto de 1792, ou, antes, foi elle

proprio que so pôz ii. dispoaiçito da

Assembléa, com toda a sua familia,

quando o povo de Paris, revoltado,

atacou á. viva força as Tulhcrias. No

dia 13 foi conduzido ao palacio do

Templo, comodo d'altas nniralhas, que

ficou sendo a prisão do rei c de toda

a familia real. Ahi se conservou, em-

qnanto cd fóra se davam as matanças

de setembro e Outros actos terríveis

da grande tragedia revolucionarin.

No dia 21 do setembro reuniu-so

pela primeira voz a Convenção, c n'es-

se mesmo dia declarou, por unanimi-

e, aholida u realeza em França.

No dia iunnediato, 22 de setembro,

proclamou a Republica.

No dia i3 do novmnbro começou

a discutir se Luiz XVI deveria ser

julgado, resolvendo poucos dias depois

se dizer, profundamente verdadeira.

No principio de dezembro foi o i'ci,

que tinha sido tratado no Tamplo com

brandura, chamado pela primeira vez

á. barra da Conviançño. A sua attitude

não foi nem altiva nem humilde. Res-

pondeu smnpre, porem, cem eVasivns,

Pediu que lhe concedsssein defensores,

pedido one a (.'onvençã'o desde logo

deferiu. Malcsherbes oliin'oceu-Se para

o defender e o rei arceitou. Mas tevs,

;ao todo, lrcs defensores. A Maleshcr~

bes iuntou-sc Tronchet e Seze.

Foi chamado segunda Vez li barra

cm 26 de dezembro. Compurcceu acom-

panhado pelos seus tres defensores,

pelo maire do Paris e pelo oOmman-

dante da Guarda Nacional. Limitou

 

n'csse dia a sua defeza a este ponto:

ou estava coberto pela constituição

que havia jurado, e então era invio-

lavcl, ou senão era iuviolavel tinha

direito a toda as garantias do que

gosnvnm os outros cidadãos c não po-

dia ser julgado pela Convenção.

O julgamento continuou nos dias

immediatos.

iis os quesitos submettidos à Cou-

oenção: Luiz Capeto é culpado de ha-

ver conspirado contra a liberdade?

Deve ser julgado definitivamente pela

Convenção ou pode, appellar d'esse

julgamento para o povo? Se é culpa-

do, qual ó o castigo que merece?

Por unanimidade, a Governação

'l declara-o culpado. Por maioria, rege¡-

'ta o appello ao povo. Por maioria,

condemna-o :i morte.

Vergniaud, o presidente, levanta-

se o exclama com voz triste: «Decla-

ro, em nome da Convenção, que foi

l'OnllllCllldll ll. pena de morto contl'll

uiz Capota»

O velho Malesherbes chora como

uma creança. Os soluços c as lagri-

mas impcdcm-no dc qualquer dcfcza

calorosa. Pede que lhe reschom a pa-

lavra para o dia seguinte, a fim de

demonstrar que houve um erro de fór-

ma. Era em 16 de janeiro.

Luiz XVI recebeu a noticia da

condemnaçào com grande serenidade.

Os revolucionarios, pasmadOs, excla-

mavam: «Foi preciso condemna-lo :t

morto para que fosse um homem ln

Pediu um padre. A Convenção

mandou-lh'o dar immcdiatamente. Pc-

din para ver sua mulher o seus fillws

pela ultima vez. A Convenção aucto-

risou. O que seria essa scsnu dilace-

rante, facil é de imaginar!

Quando no dia seguinte o foram

buscar para o cadafalso, pergunta-

ram-lho se queria ver seus filho-i ou-

tra vez. Respondeu que não. O des-

graçado, profundamente fei'ido no que

linha de mais intimo, já. não pousuia

coragem para mula.

lCram 9 horas da manhit do dia

21. Chega Santerre, que diz: cDrll a

hora !n Luiz XVI pede quo lhe con-

cedam ainda tres minutos e que o dei-

:em só. Conoedidos. Passados elles

Santerre volta: «Chegou o momentois

«Vamo-an, responde o rei.

Rui'am os tambores atravez dos

bnstiões e das .fortiiicaçõcs do Tem-

plo. Dão o alarme a Maria Antonie-

ta qne, viuva d'

tes, chora amargzuncntc. As creançns,

que não sabem bem o que se passa

mas que teem o instincto d'uma gran-

 

de desgraça, chonim tambem nfiiicti-'

vamcnte. Algumas mulheres estendem

Osbraços pedindo perdão. Mas pon-

cns. Todas ns iancllas, todas as lojas

estão fechadas.

Luiz Vae no carro dos oondemna-

dos lendo as orações da agonia.

Dez horas. l) cortejo funobre che-

ga á. Praça da Revolução. Lá está. a

guilhotiual Mnllidiio compacta. Filip-

pc d'Orléans, quo tambom votara a

pena de morto, passa de carruagem!

Luiz XVI sobe as escadas do

cadafalso. E quer falar. Francezes. . .

diz ainda. Ceni tambores, rufando,

Os tambores rufam de novo. Sansão,

o carraScd--que era roubam-ergue

no ar uma cabe-ça. E enliio de milha-

res e milhares de boccus sahe um gri-

to immcnso, como 0 trour «lc cem ca-

nhões: c Vivo u Republica!”

Como ó perigoso excitar a colera

popular! Como u. vingança do povo é

tcrrivcll '

 

!is perguntas que lhe fez o presidente¡

um rei d'nhi a install-l l"?

abaiam-lhc a voz. «Estou innocente.,

Perdo-o aos maus inimigos. Desejo.

que a Franca. . . n Não se ouvo mais.:

JZXEB JAIVÍIBIIEÊCD

janelro.-A Hollanda '

 

22 de

do crime de conspirar contra a patria i'cvoluciona-sc pl'lu Republica, 1798.

e contra. a liberdade, nocnsaçi'io, dera“, Fuzilamento du Lapin, 1871. !Enorme

_agitação cm Paris em consequencia de

Lafayette mandar prender Murat,

que defendia valorosamente a liberda-

de de imprensa.

_m-*I--l-
_---

llenlardino Machado

Levanton-se na Universidade de

Coimbra um confhcto a. proposito

ainda da. oração do sapiontin reci-

tada pelo sr. dr. Bernardino Ma-

chado. Essa. oração foi publicada

no .Minuto-io d°nqucllo estabelecí

mento scientiñoo com umas obser-

vações que importam uma oii'onsa

ao levantado brio do sr. Bernardino

Machado e um attentado á inde-

pendencia. dos professores da Uni-|

versidade.

O sr. Bernardino Machado pro-'l

testou, e muito bem.

Ora eis uma occasião eXcellente

para, todos os democratas se collo-

carem ao lado do illustre professor,

enaltecendo-lhe o talento e o cara-

cter.

Quando as occasiões se offere-

cem é que é aproveita-las.

_____,____

o I ,

Capitão leilão

Depois de composto o artigo

que vae n'outro logar, e do já. estar

impressa, a l."l pagina, chegam-nos

“ás mãos 0 Nortee o Mundo. 0 Nor-

te diz pouco sobre a morte do ca,-

pitào Leitão, mas diz alguma. coisa.

O blonde, que enche columnas a

fazer réclames ao sr. general Bara-

cho, e que não publica um numero,

pôde-Se dizer, sem termos clogiososw

ao sr. Bernardino Machado, que é

uma pessoa muito respeitavel mas'

que ainda honth se alistou no

partido republicano, pelo qual ain-

(la,não tevo occasião de luctar e (lc

soffrer, publica. sobre a morte do

capitão Leitão uma noticia. mais

insignificante do

,noticias funebres que dedica ao ul-

timo dos seus apanígnados. Mas

ámanhà voe dedicar um numero es-

pecial, como costuma, oo anniVer~

serio do 31 de janeiro!

Fazemos a todos os republica-

nos porluiguE-zes 'a justiça, de sup-

pôr que a sua indignação será logí-

tima contra. e iniquidado que re-

;presenta o procedimento do Mando,

'e contra todos os orgãos do partido

republicano que commettam iniqui-

dados semelhantes, ou que hajam

tido, portrentura,procedimento (igual

[sobre amorto do desdítoso capitão

Leitão¡

 

BRIND

Publicamos a seguir o brinde

que o ultima. das,

a

' ' ' - ' &ü;

ruido em Volta do nome na terra em que

eu nasci.

Mi<ern vaidade que sui serviria para

me apontar ans lncus proprios olhos

como uma crenturn desprezível, som nen

nlnnn dos requcsitus llr'tessal'ins para a

qualidade cívica Ile que me orgulho, :l

nobre e altiva qualidade dc cidadão. En

venho aqui, porque o sr. (Ir. Magalhães

Lima, Sobre as coisas publicas, sento

como eu sinto, pensa como eu penso.

En venho aqui porque o sr. dr. Maga-

lhãcs Lima ú um paladino da causa so-

cial e politica de que eu sou, soldado

obscuro sim, mas soldado consciente,

:corajoso e convicto. D'oulra forma, o

meu Itazar não era aqui. Eu viria until

oliennler os meus principlos e o meu ca-

racter. oliemlendn as principios e o ca-

racter do sr. Magalhães Lima.

Porque. senhores. o Sr, dr. Magalhães

Lima não é um sahio cmno Pasteur_ um

philosopho como Conto, um historiador

como Alexandre Herculano. um romancl-p

ta como Camillo ou Eça de Queiroz em

volta dos quaes se podem juntar sim-

plesmente os patriotas, ou os admirado-

res (las hcllas lcttrw. O srt Ill'. Maga-

lhães Lima é um eloauentissiino Iribuno

da plebe, é um talentoso e amlacioso

puhlicista dus reivindicações populares.

Nilo ha nada de :Abstracto na sua perso-

nulidade publica. Tudo n'clle se concria

lisa n'nín fim, a rchaliilitucãu do genero

humano, e d'esta patria em especial, por

melo da democracia, o por meio da de-

mocracia ns sua forma mais pura. mais

pratica e mais racional, que e a I'órma

republicana.
'

Por conseguinte, sem a menor inco-

herencia, incongruencia ou contradicção.

que me euvergonhe e envurgouhc o sr.

dr. Magalhães Lima, repellimlo toda a

hypocrisia incompatível com todo o llU-

mem que se presa. sobretudo se essa

homem é republicano, pomlo «ic parto

todo e qualquer transigeucia inilecornsa

com pe<sous ruins, especulações incon-

l'essnveis ou convenções estupiilas, un-

tcs l'ulminando-as onde quer quo. elias

sn encontrem, em meu nome, e certo de -

que iutcrpruto n'oste instante os vel'-

rladeiros sentimentos de todos os rcpu-

lilicanog animam, dignos d'csse nciue,

*e os dos republicanos do todo o pair..

na patria de Magalhães Lima, a patria

quo rleu o sangue a José Bitevãn, a Eça

ldc Queiroz a tantos homem' do verda-

deiro talento, eu levanto u minha taça

em honra do representante do livre |10|¡-

samuuto, do inimigo da intolernnuia fl:-

roz da egrcju. da reacção religiosa c pn-

Iitica, de todas as tyrannina e no todos

os tyrannos. em honra do amigo do pi)-

'vo, do caudilho generoso dc todas as l¡-

heralades, do republicano insitznc que

ilesulc os bancos da Universidade, dnsdu .

a hora em que era um crime moral, ¡mr-

que crime legal ainda hoje n (e, lunar

em republica, vem dando um alto exem-

plo de patriotismo. n'ahneusçãu, .rumor

entranhailo aos seus principios que tem

defendido com a mais nnlire, a mais cu-

rajosa, a mais' honesto. fidelidade, n'estu

paiz em que tantos t'raquejam, l-illllÍ)\' ao

vendem, tamos se corromnem, n'estc

pni'l. em que a apostasia chega u scr

proclmnaula uma virtude.

Â 'saude de Magalhães Lima!

a

O sr. Elysio Feio tambem llSull da

palavra, brimlairlo o sr. Magalhães Lima

_cm nome :ln Gouiniissño Mullicipul lin-

puhlicanu de Aveiro, do que é prcsidcm

to, Sendo muito applamlidot

  

feito no almoço do segunda-feira.

pelonosso corrcligionario Arnal-

do Ribeiro:

Presto homenagem ás qualidades pes-

soues do sr. dr. Magalhães Lima e saudo

n'ollc um honrado filho alloiztivo d'estu

terra. Devo. pul'úm. dizer que não são

essas qualidades que me tra-¡.cm aqui,

In n outros que se sentam n. esta me-

lza. As virtudes d'un¡ homem, quando de

caracter meramente individual, são ape-

nus motivo para que, na passagem, se-

jamos os primeiros a tirar o_ chupéu,'

cumprimentando-o reSpeitosaInnnte. Não

sào motivo para uma consagração publi-

ca, para uma cnnsauraçãü de caracter

, nacional como o_ que, ultimzmunite, \'n-nu

sendo prestada ao sr. dr. Magalhães Li-

ma. Essa consagração é devida, não ás

virtudes [lessons-,s mas ás virluxlcs civi-

cas. Não ao talento individual, que pode

ser daninlm ou esteril, mas ao talento

posto ao serviço il'unm id:7221, ao sni'Vlço

da patria, ao Serviço na humanidade.

' E' issu que eu consagra no sr. dr.

Magalhães Lima. E' isso que mc traz

aqui, para saudar na sua pessoa o espi-

rito tlcmocratico, isto é, o espirito de

lil)erd¡r.le, de tolerancia, de progresso,

«lc rcdempçào humana. que o sr. dr. Ma-

galhães Lima tem iicromlldo e servido

com natural lealdade c constancia. com

natural abncgaçãn, seu¡ nenhum acto

' d'apostasia indiana, sem proVas de co-

¡vurdia ou de l'rm1ue2u.

z Digamos a verdade que já .lose Este-

,vão alfimnava que a lingnaalos homens

só serve para ellos cxprimirem 0-' Seus

sentimentos e as suas convicções. Dimi-

mos averilutlef eu seutirme-Iiia indiuno

«le num .se vilas-se aqui simplesmente

porque o sr. Air. Magalhães Lima é um

homem fallunlo nos jurnaes, nas confo-

rencias, nos banquetes, na tribuna. por

qualquer l'órma de espresaào da palavra

fadado. ou da palavra cscl'ipts. Porque.

n sendo ou dizendo-se filho da: Aveiro, ia¡ i
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LUGA-SE uma lui ponto

mais contrai da cidade,

propria para estabelecimento de

modas ou mercearia, C()|li.t:'ll(ln já

a respectiwi armação ellvitll'nquilit.

Trata-se com o seu proprieta-

rio'Luiz Henriques.

l OAQUIM Ferreira Martins,

ã (o Gafunhão), vem pi-«iir aos

seus illustres frcguczcs, a :m pu..

blico em geral, que mio st: esa

queçam de faze' as suas riu-rima

incndas dos bons gabüus fritos

117cste estabelecimento, inntu no

born acabamento do trabalho coa

mo em faZt-nrlas.

Em preços ninguem os faz

mais baratos em Aveiro.
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VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura cPFAFF», White e outros

auctores.

p E¡ Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabãoe '

azeite. Sortido completo de vinhos da lompanhia Vinícola e da

' Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principzws fabricas do paiz, pelo preço (ln '

tabella; fructas seccas, chourissns do Alemtejo e banha da terra.

I Chumbo. cartuchos e mais ¡ae-trechos para caça, corda, fio e linha de .

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

\ no, etc, etc, etc. ~

Bicycletas «BRISTOL›, :TRIUMPH›, uOSMOND»,

cGUITYNER» e outros auctores.
  

Completo sortido de accessorios, tanto para machiuas

de costura como para bicycletas.
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Pechlnchas para llqnldarg Ofñcína para qualquer reparação.

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 1'

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.
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AIIIgam-se bioyolelas

Õooé oflloatia Sin-!566 SC giflioo
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Í.; AS machines para ooser daCom- 321.3:SLígbgga" ESTABELECIMENTO
-. A 1 - ,6 , *I o'E MERCEARIA ñ

*" Palm-m MNGPJR Obtlvemm nd EX' Esta ompreza previne os cria- E FERRAGENS

, 1)(ISÍÇÍLO de Parísdo .1900 O mais alto dores de que reoeIIe gado _ -DE-
I A_ premio, Grandhix_ para açougue nas opoohas kñWkWW-.Q @ERAQAÉERAQ% seems,

l - - - . - ro rias elos ro, - .o
A: ,IAP maus uma Vlotorla ,1 unta atan- 20,2““ à', se"" F"“OS (3"00'-'SS°"°SJ
I e _Bog_ ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

Venda de productos do mam. e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

   

al_ douro de Lisbon1 sangue secco e,00, folha ziucada, faqueiros de Guimarães e estrangeims, paz de

pulverisado para adubos (o mais W aco, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

i

l

l

I
W rico em mote“) muros' sebo' e tri_ panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços (le ferro. fogareíros,

pu n 200 reis o masso_ pnlverisadores de differentes nnu'cas, arame para ramadas, rêde
.I

. O o para vedações, alVaimles, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

5, A VEIRO massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODÍUIDADE DE PREÇOS

lili DE JOSÉ ESTEVÃO-'79 3 :wa nlnm'm N.°43a45-AVEIRO  


